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A Voz do Trabalhador 


A Voz do Trabalhador necessita e 
deve ter, dentro do mais breve tempo 
possivel, uma larga e profuza circula- 
ção por todos os recanios deste vasto 
Brazil. 

Como orgam da C. O. B, é ela, 
no campo “da imprensa, o mais leji- 
timo porta-voz dessa colossal e sofre: 
dora falanje de escravos do trabalho 
que vive a mourejar brutalmente nes- 
te grande eito que se estende desde 
as cochilas gaúchas até os cálidos se- 
ringais da Amazonia. 

Espalhados por esses Estados afóra, 
separadas por grandes distancias, ven- 
cidas ainda por dificeis e demorados 
meios de comunicação, vive a classe 
trabalhadora do Brazil assustadora- 
mente fracionada, desconhecendo-se 
a si mesma, ignorando em absoluto os 
de um Estado o que a respeito da sua 
questão se passa nos demais. 

Daí essa dezunião enervadora que 
ainda nos embaraça na luta e da qual 
tiram os nossos exploradores a força 
do seu dominio. 

Urje, pois, romper com um tal es- 
tado de couzas, estabelecer estreitas, 
continuas e repetidas relações entre 
os trabalhadores deste paiz, cimentan- 
do solidamente os alicerces de uma 
organização que, sob as bazes amplas 
do federalismo sindicalista, congregue 
todas. as agremiações cujos fins se 
destinem á defeza dos nossos direitos. 

E, pelas tradições do nosso movi- 
mento nesta terra, pela sua firmada 
orientação sindicalista, a agremiação 
que mais fielmente exprime as aspi- 
rações da massa proletaria é a Con- 
federação Operaria Brazileira, que 
publica este periodico como seu or- 
gam de propaganda e de combate. 

A Voz do Trabalhador é, portanto, 
o veículo das relações entre os opera- 
rios por aí além espalhados, o traço 
de união entre os diferentes nucleos 
existentes algures. 

Pelas suas colunas faz-se ouvir O 
éco dolorozo das lamentações dos que 
sofrem pelos esgastulos do trabalho o 
jugo dos modernos patrícios; os gri- 
tos de dor dos escravos de nova espe- 
cie que morrem de pancada, de peste 
e de fome pelos cafezais e pelos se 
ringais do norte; os ais de dezesperos 
dos homens que vivem como formi- 
gões a cavar pelas entranhas da terra 
o ouro para os regabofes dos cezares 
da atualidade. 


E” tambem pelas suas colunas 
que transmitimos de um extremo a 
outro desta rejião da America as vi- 
brações da rebeldia dessas massas so- 
fredoras, que levaremos os seus bra- 
dos de revolta a todos os recantos 
deste Brazil, sempre e sempre mais 
entregue á furia dos reacionarios e 
dos insaciaveis exploradores do suor 
alheio. 


Dos movimentos de rezistencia ao 
dominio ignominiozo da burguezia, da 
sua obra de arrejimentação de forças, 
do trabalho feito e a fazer, das inicia- 
tivas que surjem, de tudo enfim 
quanto se passa no campo proletario 
— é este orgam o mensajeiro solicito 
e fiel, 

A Voz do Trabalhador é, assim, o 
mais lejitimo porta-voz da falanje 
obreira deste paiz, e como tal deve 
ter a mais ampla divulgação em todos 
os seus centros. 

Para conseguirmos que ela tenha 
essa imediata indispensavel divulga- 
ção necessitamos e contamos desde já 
com o apoio de todos os que se inte- 
ressam realmente pela sorte da classe 
a que pertence. 
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Que cada qual faça o que puder no 
ciiculo de suas relações, propagando 
e disiribuindo o jornal e dentro de 
pouco tempo tél-a-emos á altura das 
necessidades que lhe cabem Ppreen- 
cher. 

Quem concorda com a nossa obra 
e está disposto a ajudal-a, quem de- 
zeja ver o movimento operario ati- 
var-se e dar os rezultados aimejados 
— que venia em nosso auxilio, tra- 
balhando comnosco pela cauza que é 
de todos nós. 

À" postos, e, cerrando fileiras, en- 
frentemos o inimigo que, agora, mais 
do que nunca, nos ameaça com os seus 
arreganhos de fera acossada! 


E 
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Para conseguir dar ao jornal essa 
divulgação, faremos des:ie numero 
uma larguissima distribuição, reme- 
tendo-o a todas as associações, gru- 
pos, companheiros e mais pessoas das 
quais conseguimos os endereços. 

Nao nos detemos em longos apelos, 
confiando na boa vontade e no entu- 
ziasino de todos e de cada um. 

Fazemos isso com o intuito de tor- 
nar o jornal e a sua obra conhecidas, 
mas so continuaremos 1 remetel-o à 
aqueles que, até o dia 15 do proximo 
mez, nos escreverem nesse sentido. 

Lutamos com incalculaveis dificul 
dades para publicar a folha e por isso 
não podemos expedila sem saber se 
ao menos é ela aproveitada para a 
reitura. 

Mas estamos certos que ninguem 
deixará de responder ao nosso apelo, 
participando-nos 9 numero de exem- 
plares que tem a possibilidade de dis 
“ibuir e que serão remetidos sob as 
seguintes condições: 


REMESSA DE PACOTES 


* pacote de 20 exemplares 18000 
; X 40 e 48000 
; ki 60 Pá 3$000 
E e 80 dá 48000 
'? é 100 dg 58000 


Para facilitar a aquizição do jornal 
ás pessoas que não possam ou não 
queiram receber um pacote, fica esta 
belecida a seguinte 


Condição de assinaiura 


52 numeros: ==. . va varas 5$000 


Os amigos sinceros dA Voz do 
Trebalhador e da sua obra, que não 
deixem de nos responder imediata 
mente para a Caixa Posal 1.427, Rio 





Aos que recebem pacotes 


A todos os camaradas e sociedades 
não confederadas pedimos manifesta- 
rem-se sobre o recebimento de paco- 
tes dA VOZ DO TRABALHADOR, 
pois precizamos regularizar a remessa 
do jornal. 


Toda a correspondencia destinada 
A Voz do Trábalhador deve ter o se- 
guinte endereço: Caixa Postal 1.427, 
Rio de Janeiro, Brazil. 





Indrizzare tutte le corrispondenze 
alia Voz do Trabalhador — Caixa 
Postol 1.427, Rio de Janeiro, Brazil. 


La correspondence pour la Voz do 
Trabalhador doit être adressée: Caixa 
Postal 1.427, Rio de Janeiro, Brazil 

All correspondence for the 4 Voz 
do Trabalhador should be adressed to 
Caixa Postal 1.427, Rio de Janeiro, 
Brazil. 

Alle correspondenz fur 4 Voz do 
Trabalhador ist zu richten an: Caixa 
Postal 1.427, Rio de Janeiro Brazil. 


RAZIL — 1 DE FEVEREIRO DE 1913 
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NO PAIZ DA LIBERDADE... 


EM TORNO DUMA 


MONSTRUOZIDADE 


' 


O DELEGADO DA CONFEDERAÇÃO 
OPERARIA BRAZILEIRA SEGUE PARA A 
EUROPA — A AJITAÇÃO CONTINUA — 
OUTRAS NOTAS 


“Não nos cançaremos de protestar 
por estas colunas contra a infame lei 
ha pouco forjada pelos homens do po- 
der, entre eles alguns pais de opera- 
rios, que vieram desta fórma bem 
significativa demonstrar a sua filan- 
tropia tão heroica e burlescamente 
apregoada em estupendas poliantéas 
pelos arlequinescos que vivem enca- 
rapitados no seio de associações onde 
não chegou a conciencia nitida da 
ação direta, associações estas que 
pela sua inconciencia se amoldam aos 
caprichos e ás conveniencias pessoais 
dos pescadores de aguas turvas. 

À lei de expulsão de operarios vem 
pôr de alcateia os operarios que se 
habituaram a crer nas fabulozas e 
dantescas promessas proclamadas pe- 
los adeptos da ação pariamentar e 
onde se afirmava que o proletariado 
só podia esperar e confiar nos mare- 
chais e tenentes, os pais dos opera- 
rios, que estavam bem intencionados 
em beneficiar a classe trabalhadora. 

A lei de expulsão veiu confirmar 
os benefícios que á classe operaria 
prometiam prestar os pais dos opera- 
rios, tão decantadamente proclama- 
dos. 

E devemos nós confiar ainda nestes 
amigos do trabahador: os que vivem 
no poder e os que pretendendo um 
emprego, se curvam em salamaleques 
a esses mesmos deuzes, em nome da 
classe trabalhadora, generalizando 
para fazer crer aos injenuos que são 
no seio operario uns modernos Marco 
Aurelios? 

Não. Não podemos confiar sinão 
no nosso proprio esforço, afastando 
sistematicamente do seio das associa- 
ções os individuos que, com suas 
ideias moderadas cooperam malefi- 
camente para a paralização e o atro- 
fiamento das enerjias proletarias com 
esses paliativos. 

“Os operarios só podem esperar do 
que fizermos ao lado dos que nos 
querem favorecer”, disseram ha pou 
co por aí e de fato estamos vendo as 
boas intenções desses amigos: o san- 
cionamento da lei de expulsão, im- 
posta pelo escravocrata governo de 
S. Paulo e respectiva caterva de fa- 
zendeiros, atonitos com o dezenvol- 
vimento que vai tendo a organização 
sindical naquele Estado e principal- 


| mente em Santos — onde, com maior 


ganancia os parazitas assentaram a 
sua tenda de exploração. 

Mas a lei tem de cair porque assim 
c quer a classe trabalhadora, porque 
assim o querem todos os homens 
emancipados: porque as enerjias se 
englobam, se reunem para em fortes 
investidas derrocarem o gigante. 

Convençam-se os supremos diri- 
jentes desta terra... liberal: quanto 
maior fôr a opressão maior será a 
rebeldia. 

Para corroborar esta verdade, como 


um dezafio aos nossos verdugos, a mero. 


| classe operaria se organiza, fremente 
de entuziasmo, em busca da sua 
emancipação. 


H. M. 


Conforme noticiámos, a C. O. B,, 
entendendo que a ajitação no estran- 





jeiro contra a emigração para o Bra- 
zil seria de utilidade em face da lei 
de expulsão, deliberou enviar um de- 
legado á Europa, munido de impor- 
tantes documentos, demonstrar aos 
nossos companheiros de além-mar a 
Pozição insustentavel, melindroza do 
trabalhador no Brazil, principalmente 
agora, depois desta infame lei. 

Para dezempenhar a ardua missão, 
depois de acordado entre outras asso- 
ciações, foi escolhido o nosso compa- 
nheiro Antonio F. Vieites, que embar- 
cou segunda-feira ultima, 27 de Ja- 
neiro, no Cap Villano, com destino 
ao velho mundo, 

O companheiro Vieites, como nós 
está esperançado com sucesso do que 
acabamos de levar a efeito e como 
um protesto altivo contra a lei de 
expulsão. 

Este camarada fará conferencias e 
comicios em Hespanha e Portugal. 


Às associações operarias do Rio 
ativam a propaganda em torno da lei 
|iniqua, cuja ajitação vai tomando 
vulto. 

Para melhor ordem foi nomeada 
uma comissão das associações encar- 
regada de estender a Propaganda pe- 
los Estados, estando já elaborando 
um enerjico manifesto para ser distri- 
buido em todo o paiz. 

Às reuniões até hoje teem sido fei- 
tas na séde da Sociedade de Rezisten- 
cia dos T. em T. e Café, á rua Muni- 
cipal 9, e onde continuará a reunir-se 
a referida comissão. 


Consta-nos que uma Loja Maçonica 
desta Capital pretende tambem ajir 
conira a famijerada lei. 


A colonia hespanhola domiciliada 
em S. Paulo continúa a protestar con- 
tra à lei de expulsão. Já foram distri- 
buidos dous manifestos, devendo por 
estes dias aparecer um outro para 
preparar o comício que em seu nome 
se deverá realizar naquela cidade. 





Em diversas cidades de S. Paulo 
tem havido importantes reuniões para 
protestar contra a lei de arrocho. 

À ajitação se vai ramificando com 
intensidade. 


Somos forçados a retardar a publi. 
cação do memorial que a Confedera- 
ção Operaria Brazileira remeteu ás 
associações do exterior expondo-lhes a 
situação em que nos encontramos em 
face das violencias das autoridades 
contra o nosso movimento. 

Publical-a-emos em um outro nu nu- 
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Qualquer assunto referente ao mo- 
vimento associativo, fatos que possam 
interessar á classe trabalhadora, deli- 
berações de importancia tomadas em 
assembléas e outros assuntos que ve- 
nham contribuir para a difuzão das 
ideias que defende A VOZ DO TRA- 
BALHADOR e que sirvam para orien- 
tar o operariado sobre a questão eco- 


nomica e social teem franco acolhi- 
mento nestas colunas. 

Às assciações, principalmente, de- 
vem enviar-nos toda a corresponden- 
cia que julgarem util ser publicada, 
o que faremos de acôrdo com o es- 
paço que dispuzermos. 

Ãos camaradas pedimos, tambem, 
que façam o mesmo quando possivel. 





RUBRO CARNAVAL 





BILHETE A UM 
DEVOTO DE MOMO 


—— em qem 


Amigo meu: 

Não vou. Não quero ir. Fico em 
caza. O teu club não me tenta. Por 
mais que doures a pilula, ela continúa 
a ser... pilula e nada mais. E tu 
sabes que o meu organismo está são... 

O carnaval não me diverte. Não 
creio em Deus-Momo. Absolutamente. 
Sou ateu para todos os efeitos... 
Ateu irredutivel. Inabalavel. Mas, 
porque sou tambem teu amigo, devo- 
te uma explicação serena, da minha 
excuza ao teu convite. QOuveme, 
pois... E si não estás em boa dispo- 
zição de espirito, dobra este bilhete: 
lê-o depois. Lê-o na quarta-feira de 
cinzas. Ou, melhor: lê-o mais tarde 
ainda. Quarta-feira de cinzas é um dia 
amargo... 

Olha: o carnaval é uma relijião. 
Por isso mesmo fanatiza. Embrutece. 
Céga. Céga... Ora, vejamos. Veja- 
mos o teu cazo... Tu és um homem 
honesto. Um produtor. Um explo- 
rado... Esfalfaste num trabalho ex- 
tenuante... mum trabalho mal retri 
buido... O teu salario é um salario 
mesquinho, que está muito aquem do 
verdadeiro valor do que produzes. E' 
um roubo que te fazem. E quem te 
rouba é o teu patrão. Ele, sim... O 
teu patrão é um homem rico. Um ho- 
mem rico não é um homem honesto... 
Tu és a prova disso: és pobre, e en- 
quanto fôres honesto serás pobre. O 
teu patrão rouba-te aquela parte que 
vai do teu salario ao valor atual do 
produto saido das tuas mãos. Com- 
preendes, não é? Pois eu tambem sou 
roubado... Todos nós que trabalha- 
mos somos roubados. Todos os pro- 
dutores são explorados. Sem eceção... 

Não tinhas refletido ainda sobre 
isso? Não?... Neste cazo, eu sinto 
grande satisfação em provocar-te esta 
oportunidade... Refléte nisso, meu 
amigo, refléte... e concluirás, como 
eu, como todos nós outros que temos 
refletido, que vives num rejimen ini- 
quo, rejimen protetor de expoliadores 
contra os produtores da riqueza so- 
cial, 

Ora, sendo assim, como queres tu 
que eu, que tenho conciencia de ser 
roubado, e portanto não tenho moti- 
vos de achar a vida um regalo, vá 
para um club carnavalesco dar á per- 








PARA REFLETIR 


O sindicalismo na sua teoria de 
ação imediata eficaz não é mais sonho 
de vizionarios, mas a rezultante da 
pormenorizada analize dos fenomenos 
sociais, classificados e apreciados sob 
o mais rigorozo criterio da sociolojia 
por eruditos celebres. — LaDISLAU 
BarTALHA. 

* + * 

Todos os grandes progressos cien: 
tificos são devidos justamente aos ho- 
mens que não hezitaram em duvidar 
dos principios estabelecidos nas cien- 
cias pelos homens competentes. — 
HuxLer. 

* * 4 

Não peçamos milagres aos gover- 
nos; realizemos nós mesmos as nossos 
aspirações, pois que estamos forte- 
mente interessados em que a socie- 
dade se transforme. — MATH. BRIAN- 
COURT. 

** * 


O fim do homem é ser independen- 
te, livre e sincero. E” assim que nôs 
devemos ser. —IBSEN. 


... 


O futuro não é inteiramente deter- 
minado pelo passado. — M. GuYaAN. 








A VOZ DO TRABALHADOR 








EXPEDIENTE 


Redação e administação: rua Barão de 
S. Gonçalo n. 6. 

Confederação  Operaria  Brazilcira — 
Séde social (provizoria): Rua Barão de 
S. Gonçalo n, 6. 


— meme 


Expediente: todas as noites, das 7 às 9 
horas, — Reuniões: da Comissão Exe- 


cutiva, ás terças-feiras, às S$S horas; da 
Comissão Contederal, na primeira terça- 
feira de cada mez, às mesmas horas. 


Toda a correspondencia para A Voz do 
Trabalhador e para a Confederação Opera, 
ria Brazileira deverá ser endereçada à 
Caixa Fostal n. 1.427. — Rio de Janeiro. 


A remessa de dinheiro de fóra da Capl- 
tal para & Voz do Trabalhador e para a 
Confederação Operaria Erazileira deverá 
ser feita em vale postal ou carta rejis. 
trada com o valor declarado a João Leuen- 
zoih, tezoureiro. 








na e ao resto? Impossivel. Impossi- 
vel... Além de que, o carnaval, por 
ser diversão de infelizes, não diverie. 
Quem está de fóra é que vê. Porque, 
pozitivamente, passar trez dias intei- 
ros nessa zangizarra não é divertido. 
E' grosseiro. E” ridiculo. E” tristissi- 
mo... E sabes a que atribuo essa 
pletora de folia? Precizamente ao 
fato de serem, os carnavalescos, nor- 
malmente infelizes e tristes. Os trez 
dias consagrados a Momo são como 
a valvula de segurança... E a bur- 
guezia, que percebe isso, proteje e 
insufla o carnaval, Desde os tempos 
de Roma o povo é distraido com pa- 
nem et circens... 

Creio ter suiicientemente explicado 
o motivo porque recuzo 0 teu conviie. 
E ficarei imensamenie satisfeito si, 
com este bilhete, te proporciono a 
oportunidade de rerieúres sobre as 
razoes sumariamente expostas acima. 
Tanto mais imensamente satisfeito, 
quanio sei que essas reiiexões serão 
um veículo que te trarão para o lado 
de cá da barricada... aqui onde os 
que nos revoltamos contra este reji- 
men estamos preparando tambem um 
carnaval... um rubro carnaval de 
fogo, vingador, implacavel... 

Ate cá, pois. Aperto-ie a mão cor- 
dialmente. 

TristÃo 











nropotkine em Portugal 


Segundo noticias que nos foram 
trazidas pelos ultimos numeros dos 
jornais livres de Portugal, os liberta- 
rios desse paiz cojitam em convidar 
o grande sociologo revolucionario Pe- 
dro Kropotkine a psasar algum tempo 
sob o clima daquela parte da Europa, 
visto achar-se a sua saude um tanto 
abalada. 

Informado pela comissão encarre- 
gada de convidar o inolvidavel cien- 
tista anarquista, da qual fazem parte 
entre outros camaradas, Neno Vasco e 
drs.Campos Lima e Sobral de Campos, 
o camarada Tárrida del Marmól, amigo 
de Kropotkine, e como este rezidente 
em Londres, respondeu mais ou me- 
nos o seguinte: “E' provavel que 
aceite. Está muito precizado duma 
viajem ao sul da Europa.” 


Esta resposta de Tárrida entuzias- 
mou os camaradas portuguezes que, 
não por idolatria, nem por bajulação, 
mas sim impulsionados por vasto 
rasgo de simpatia e dedicação, irão 
como um só homem abraçar o velho 
mestre e amigo e telo entre eles 
como um irmão extremozo, como um 
ente querido da grandioza familia li- 
bertaria, que tanto em Portugal como 
em outros paizes, firmadas num só 
ponto, vizando um só ideial, semeia 
entre as multidões inconcientes 0 jer- 
men sublime, belo, humano e de jus- 
tiça, da revolução do futuro, da paz, 
da igualdade dos povos, da humani- 
dade livre sobre a terra livre. 


Que todos os operarios concientes, 
todos os homens livres do Brazil sai- 
bam cumprir o seu dever auxiliando 
materialmente os camaradas portu- 
guezes, que assim procuram propor- 
cionar mais alguns anos de vida 
áquele cuja existencia é empregada 
na defeza dos oprimidos, na propa: 
gação sistematica do socialismo liber- 
tario, tendo lutado como um verda- 
deiro revoltado contra o despotismo 
capitalista e sofrido as maiores priva- 
ções, não obstante ter pertencido á 
familia imperial da Russia. 


Eee e comme | 


Pedimos a todos os camaradas que pos- 
suem listas de subscrição em favor d'A 
VOZ DO TRABALHADOR, devolvel,as o 
mais breve possivel. 
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Confederação Operaria brasileira 


O 20. CONGRESSO OPERARIO 


A obra do 1º. Congresso — O 


que fará o 2º. — 


A todos cabe trabalhar por ele — A” obra, 


pois ! 


—a 


Reerguida a Confederação do deplo- | união dos militantes do nosso meio, o 


ravel estado de desorganização em 
que a prostrou, por circumstancias va- 
rias e multiplas, um periodo de retrai- 
mento e indiferentismo, agora vencido 
com farta messe de esperanças novas 
e promissoras; restabelecida com ani- 
madora atividade as vantajozas rela- 
ções entre as diferentes agremiações 
sindicalistas disseminadas pelo paiz 
em fóra e este organismo destinado a 
agrupal-as fortemente num poderozo 
baluarte; reencetada a publicação in- 
Cispensavel deste periodico, arauto 
destemido dos brados de dezespero e 
dos anceios de justiça dos escravos do 
salariato; realizados, enfim, com exito 
garantido, todos os trabalhos do nosso 
principal centro de concentração e de 
irradiação sindicalista, uma iniciativa 
de alio alcance para o dezenvolvimen- 
to da nossa obra, já tão bem encami- 
nhada, reclama a nossa especial aten- 
ção — o 2º Congresso Operario. 

Dos largos e fecundos rezultados 
que desse grandiozo tentamen advirão 
para a C. O. B.e para o operariado 
em jeral muito, mas muito havemos 
de dizer aqui. 

A sua importancia na marcha da 
nossa luta e o alcance da sua missão 
patenteiam-se evidentemente a todos 
quantos ela deve interessar. 

Por uma necessidade de momento 
preparado ás pressas, permitindo ape- 
nas a reprezenação das agremiações 
locais e as de cidades mais proximas, 
inegavelmente de bons rezuitados foi 
o niemoravel Congresso de 
nosso primeiro marco miliario na ba- 
talha contra os exploradores refeste- 
lados da banda oposta da barricada. 

Nesse saudozo 1º Congresso, es- 
frangalhando-se flagrantemente as 
tendencias mistificadoras sustentadas, 
por interesse, pelos maus pastores que 
costumam viver como parazitas dani 
nnas agarradas ás nossas associações, 
firmaram-)se em debates calorozos, os 
solidos princípios, a tatica e o metodo 
insofismaveis aos quais não podem 
fujir as agrupações que sejam real- 
mente operarias e trabalhem para mi 
norar a triste sorte dos trabalhadores, 
encaminhando-os na luta que ha-de 
derrocar essa monstruosidade impe- 
rante e estabelecer a sociedade onde 
o trabalho, deixando de ser um baldão 
de ignominia, sirva para proporcionar 
a todos e a cada um tudo quanto é 
necessario para tornar a vida digna 
de ser vivida. 

Firmando nesta imensa terra os ver- 
dadeiros moldes da organização opera- 
ria, provocou o 1º Congresso não só- 
mente a transformação radical de nu- 
merozas e importantes organizações 
de varias localidades, como a funda- 
ção de muitas outras com orientação 
firmadamente nossa. 

Foi tambem desse Congresso, de 
onde surjiram a Confederação Opera- 
ria Brazileira e A Voz do Trabalhador, 
que, na primeira faze de sua existen- 
cia, lamentavelmente interrompida, 
demonstraram indelevelmente a im- 
portancia extraordinaria da sua missão 
no mar revolto da refrega social. 

O 1º Congresso Operario, com o 
seu trabalho pleno de acerto e ponde- 
ração, é como que o nosso roteio no 
caminhar dificil da caravana rubra que 
marcha penozamente mas cheia de 
vida e esperança em busca do oasis 
bemdito onde viceja a arvore frondoza 
da felicidade humana. 

Executar as deliberações desse Con- 
gresso, pondo em pratica todos os seus 
conselhos magnificos, praticar ampla e 
criteriozamente os problemas nele es- 
tudados — eis a nossa missão, a mis- 
são dos sindicalistas do Brazil. 

Mas para tal conseguir necessario se 
torna que, urjentemente, se consiga a 





enfeixamento de todas as nossas uni- 
dades ativas, coordenando os esforços 
que agora se inutilizem no choque com 
o dezagregamento dominante. 

E essa obra grandioza poderá ser 
coseguida em grande parte com a rea- 
lização do 2º Congresso Operario Bra- 
zileiro. 

Reunir em um mesmo Ponto, com 
igual aspirações e dezejos de rezulta- 
dos praticos, todos esses elementos va- 
liozos que por esta rejião da Ame- 
rica vivem a lutar pela cauza da eman- 
cipação proletaria; fazer com que se 
conheçam, se tornem amigos pessoais 
todos os que, já o sendo em grande 
parte nos ideais, vivem no mais ab- 
luto izolamento de sul a norte do Bra- 
zil; provocar entre todos uma larga e 
amigavel troca de ideias, de modos de 
encarar e de encaminhar a propagan- 
da; saber dos sofrimentos dos nossos 
companheiros que definham por este 
paiz além, nos escuzos recantos da 
terra, nos seringaes mortiferos, pelas 
estradas, nas aimosferas empestadas 
dos ergastulos indusíriais; assentar as 
relações entre os diferentes centros 
do paiz e o operariado de outras re- 
jiões; determinar os melhores meios 
de se enfrantar as violencias ultima- 
mente num crescendo assustador con- 
tra nós praticadas; tudo estudar, tudo 
procurar rezolver em favor da nossa 
cauza — é essa a obra do 2º Con- 
gresso Operario. 

Para preparal-o com atividade para 
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todos nós não poupar esforços. 

À quem cabe o trabalho da sua pre- 
paração? A quem incumbe ultimar 
tudo quanto, muito sendo, deve ser já 
e já levado a cabo para que ele seja 
urjentemente realizado e corresponda 
á espectativa jeral e aos interesses da 
propaganda? 

À todos e a cada um dos companhei- 
ros que estão metidos no movimento 
operario. 

Que todas as associações, grupos e 
companheiros se ponham imediata- 
mente em relação com a C. O. B, 
apontando inconvenientes, aprezen- 
tando cada qual a sua opinião, lem- 
brando detalhes de proveito para o 
bom exio desse convenio que muita 
couza util nos póde trazer, e ele será 
dentro em pouco um fato. 

A” obra, pois, companheiros de todo 
o Brazil! A" obra pela boa marcha da 
nossa luta que nos arrancará deste 
maldito inferno humano e nos dará 
a sociedade do homem livre sobre a 
Terra livre! 


E. L; 


Realizou-se á 21 do passado a ses- 
são da Confederação Operaria Brazi- 
leira, para nomear a Comissão Exe- 
cutiva da Comissão Confederal defi- 
nitiva, que deverá exercer suas fun- 
ções até a realização, ainda este ano, 
do 2º Congresso Operario. 

Estiveram prezentes os seguintes 
delegados de associações confedera- 
das: 

Maximiano de Macedo, Jacob 
Chaim, Antonio Maçãs, Francisco Mo- 
raes, Luiz J. de França, Juli Galhardi, 
Leone Vigato, Luiz A. Lourenço, Fran- 
cisco Bueno, Raul Gomes, João Leu- 
enroth, Arthur Ribeiro de Araujo, Ro- 
zendo dos Santos e Cecilio Vilar. 

Foram lidos oficios: da Federação 
Operaria de Santos, aderindo e no- 
meando delegado da União Grafica 
de S. Paulo, idem, além de outras 
comunicações de varias sociedades. 

Foi em seguida nomeada a Com- 
missão Executiva, que distribuiu os 
cargos respectivos da seguinte ma- 
neira: 

Secretario jeral, Rozendo dos San- 
tos; auxiliares: Raul Gomes, Luiz A. 
Lourenço e Francisco Bueno. 

Tezoureiro, João Leuenroth. 
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Comissão do jornal: Cecilio Vilar, 
Maximiano de Macedo e Antonio 
Maçãs. 

Está, portanto, definitivamente re- 
organizada, depois de um metodico 
trabalho, a Confederação Operaria 
Brazileira, contando desde já com 38 
sociedades confederadas. 


Pedimos ás associações que rece- 
beram as nossas circulares e que ain- 
da não responderam que o façam 
quanto antes, pois é mistér que pos- 
samos desde já iniciar os trabalhos 
concernentes á realização do 2º Con- 
gresso e mesmo para melhor metodo 
nos preparativos do mesmo. 








A gréve jeral franceza 


Por um dezastrado erro de revizão, 
lê-se no nosso numero passado que a 
bela gréve jeral de protesto contra a 
ameaça de guerra realizada em 16 de 
Dezembro “não cauzou o sucesso de- 
zejado”, 

Que os burguezes digam tal, com- 
preende-se, mas 4 Voz do Trabalha- 
dor... 

Foi provavelmente algum mau gos- 
to, que se meteu por entre ostipos... 

Grandiozo, magnifico em todos os 
sentidos foi o rezultado desse memo- 
ravel movimento. 





A semente 
jermina 








Quando, numa vibrante e eloquente 
circular a Confederação Operaria 
Brazileira dirijiuse ás coletividades 
operarias, aos amigos, aos camaradas 
que em numero já bem elevado se es- 
palham por este imenso Brazil, lem- 
brando-lhes a iniciativa da sua reor- 
ganização e a imediata publicação 
PA Voz do Trabalhador, si bem que 
amparada pela pureza das ideias que 
sustenta e defende, não calculava de 
certo, ou não calculavam os camara- 
das que estavam á sua frente, a re- 
percussão extraordinaria daquela 
mensajem, acolhida com sistematico 
e decizivo entuziasmo e como a pro 
valo exuberfntemente — a imediata 
adezão á iniciativa cujos rezultados 
não deviam tardar. 

Não esperavamos que a ideia de 
reorganizar a Confederação, de pm 
blicar logo a seguir 4 Voz do Traba- 
lhador, seu orgam e de secundar a 
tudo isso, como ponto culminante de 
destaque — a realização do 2º Con- 
gresso — pudesse encontrar tão bons 
elementos dispostos a amparal-a; pu- 
desse enfim ter o concurso de todos 
aqueles que verdadeiramente sentem 
dezejos de tornar realidade, neste 
paiz, onde se diz ser o paraizo, mas 
de certo o paraizo dos privilejiados, 
a aspiração de ha muito — uma orga- 
nização salida, conciente, capaz de 
contribuir, de influir decizivamente 
para colocar o proletariado no Brazil 
á altura de compreender a sua pozi- 
ção e de saber pugnar pelos seus di- 
reitos — apto quanto ele fôr chamado 
a enfileirar-se na coluna potente, con- 
vencida, em marcha á emancipação 
coletiva. 

E não esperavamos um sucesso 
tão significativo por um motivo muito 
simples, que não escapa á perspicacia 
de ninguem. E a razão de nos sentir- 
mos quazi estupefactos com a nossa 
propria obra, ou com o rezultado 
oriundo do nosso esforço, é mistér 
que digamos em poucas palavras. 

Quem negará que o movimento 
operario no Brazil tem sido uma vi- 
tima, em determinados lugares e em 
periodos diversos, de individuos es- 
peculadores, aguias sistematicas, vi- 
vedores que se teem introduzido nas 
organizações tolhendo a sua franca 
adezão a outras mais orientadas, tra- 
cendo-as sempre sobre o dominio do 
“eu pretenciozo caudilhismo, servin- 
do-se delas para as suas mazorcas e 
desperando nas mesmas o odio ás suas 
co-irmãs que não teem dirijentes arle- 
quinescos. 

Felizmente estes individuos, perni- 
ciozos no meio operario, estão deca- 
indo, está terminando o seu reinado: 
prova-o com exuberancia insofisma- 
vel o fato da adezão de grande nu- 
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mero de coletividades á Confedera- 
ção; prova-o ainda mais a maneira 
por que se manifestam, não só as or- 
ganizações como os camaradas e ami- 
gos, quando se dirijem á 4 Voz do 
Trabalhador, salientando a sua opor- 
tunidade, a sua indispensavel publi- 
cação e trazendo o seu auxilio á obra 
em começo; prova-o, finalmente, o 
agazalho, a aceitação que tem tido 
este periodico pelo mundo obreiro - 
por onde ha chegado indicando aos 
que vivem sob o dominio da escra- 
vidão o caminho a seguir na arena 
da organização. Basta, pois, de inde- 

cizões: é precizo lutar, é urjente, 
para uma organização solida e con- 
ciente, afastar do meio operario 
certos individuos que teem sido o im- 
pecilio á ação do operario na luta 
economica. Nada de politica e politi 

cos, pois tanto aquela como estes só 

nos podem trazer o esfacelamento. 

Assim estão compreendendo as co- 
letividades operarias e por isso filiam- 
se á Confederação Operaria - Brazi- 
leira, contribuem para manter 4 Voz 
do Trabalhador porque teem a cer-. 
teza de virem para o lado daqueles, 
cuja experiencia já demonstrou a ne- 
cessidade do completo afastamento do 
operario das questões que não contri- 
buam para a sua emancipação. 

A nós, diante de tão estimulantes 
adezões, de tão valiozos auxílios, 
cumpre o dever de continuarmos fir- 
mes no posto de operações, afim de 
tornar breve em robusta realidade as 
iniciativas em principio. O 2º Con- 
gresso é uma das mais importantes 
e para cuja efetividade devemos to- 
dos concorrer. 

Assim, pois, esperamos e confia- 
mos na continuidade desse auxilio im- 
portantissimo que nos veem prestando 
as coletividades obreiras do Brazil, 
pois só assim poderemos ajir com 
dezassombro. 

Lembrai-vos companheiros: da co- 
operação de todos depende a gran- 
deza da obra que tambem é de todos. 


PRO! AJITAÇÃO 


Para auxiliar as despezas feitas 
com a propaganda contra a lei de ex- 
pulsão, a infame monstruozidade ati- 
rada contra o povo trabalhador, abri- 
mos pelas colunas dº4 Voz do Traba- 
lhador uma subscrição para o fim aci- 
ma indicado. 

Apelamos para os camaradas, ami- 
gos e sociedades operarias que com- 
preendem o alcance de tal iniquidade 
e, portanto, a urjente e indispensavel 
propaganda contra. 

Confederação O. Brazi- 


es 


is E Sa E O 15$000 
Quete feita em S. Paulo 

na reunião para a for- 

mação do comité...... 78000 


Dirijir qualquer importancia ao ca- 
marada João Leuenroth, tezoureiro da 
Confederação — Caixa Postal 1.427 
— Rio. 





SEM COMENTARIO 


“Falta de pagamento á policia do 
Pará — Belém, 26 — (Americana) — 
Algumas praças da Brigada Policial, 
ocultando os proprios nomes, publica- 
ram uma carta na Imprensa, recla- 
mando contra a falta de pagamento 
do soldo, que não se efetua ha cinco 
mezes, alegando que os peixeiros, 
açougueiros e padeiros, não vendem 
mais fiado ás suas familias, que so- 
frem fome e andam maltrapilhas.” 

(Do Correio da Manhã de 27 do 
passado.) 

Para os maiores tudo e para os me- 
nores nada. 

E viva o patriotismo. 








Pedimos ás Eociedades Confederadas 
que votaram auxílios para A VYOE DO 
TRABALHADOR que enviem o mais 
breve possivel as suas quotas, para fazer, 
mos face ás despezas indispensaveis. 








FESTAS DE PROPAGANDA 


Deve realizar-se a 22 de Fevereiro 
proximo e por iniciaiva do Grupo Dra- 
matico Anticlerical, um esplendido 
espetaculo, onde será reprezentado o 
empolgante drama — Os ladrões da 
honra. Terminará o espetaculo com um 
baile familiar e leilão de prendas. 

Realiza-se a 1 de Fevereiro, no Ci- 
nema Smart, no Boulevard Vinte e 
Oito de Setembro e em beneficio da 
Escola Operaria Primeiro de Maio, 
uma esplendida sessão de propaganda, 

















A AÇÃO OPERARIA 





Sem procurar embrenhar-me num 
estudo dificilimo onde não pudessem 
penetrar os meus parcos conhecimen- 
tos, unicamente dezejo, aproveitando 
as rudes lições da vida pratica e o 
que ei bebido nos livros de sociolojia 
e propaganda na obra das reivindiça- 
ções dos trabalhadores, examinando, 
estudando e analizando os fenomenos 
contrarios á nossa vida de homens 
que, mourejando aqui e acolá, fóra 
da ação da justiça, jazem ha centenas 
de anos, escravizados a uma minoria 
infame, — ora denominada de feu- 
dalismo, ora de burguezia, ora de de- 
mocracia — sem siquer, eceção duma 
diminuta parte, num arranco bravo 
de indignação e revolta, sacudir de 
vez esse oprobrio, libertando-se para 
sempre dessa canalha que outra pre- 
ocupação não sente sinão viver go- 
zando á custa da inconciencia e da 
mizeria em que nos mantemos. 

Para nós, que não possuimos os ti- 
tulos de letrados, mas que sentimos 
os horrores duma vida em dezarmo- 
nia com o esforço dispendido em pro- 
veito duma coletividade heterojenea 
e egoista, dispensamos os preparos 
de gabinete para simplesmente bus- 
carmos orientação e solução na pra- 
tica adquirida na luta quotidiana. 

Dizem os exploradores — ladrões 
— do nosso trabalho e bem estar — 
“que nós, operarios, no Brazil, pas- 
samos vida folgada”, não nos assis- 
tindo o direito de equipararmo-nos 
aos nossos irmãos de além-fronteiras, 
visto estes habitarem em paizes onde 
nãa ha nada mais a explorar e cujas 
populações são excessivas para o seu 
territorio, sendo o Brazil imensamen- 
tc rico, só não vive bem quem não 
quer trabalhar; que os brazileiros são 
sujestionados por elementos extra- 
nhos que aportam terras brazilicas 
tanjidos de seus paizes como pertur- 
badores e nocivos á ordem social — 
deles, abutres insaciaveis ante os ulti- 
mos rebentos de um povo incapaz do 
menor jesto de rebeldia contra os 
desmandos e extorções dessa horda 
que campeia impune, alardeando ho- 
nestidade e patriotismo pelas ruas 
mais centrais desse colosso, na cer- 
teza de ser conservada na sua des- 
bragada rapinajem. 

Dizer-se que no Brazil não ha ques- 
tão operaria é negar a sua tão falada 
e propagada civilização, progresso e 
riqueza; é negar a sua tão decantada 
liberdade e hospitalidade — haja em 
vista a famijerada lei de expulsão, 
imposta pelo escravajista republicano 
atual prezidente do poderozo Estado 
de S. Paulo, ex-prezidente monar- 
quista desta republica de padres e 
freiras — sancionada pelo PAE DOS 
OPERARIOS, o atual guião desta 
mixordia desmantelada; negar ques- 
tão operaria no Brazil é negar a exis- 
tencia de industrias no paiz e outras 
demais explorações onde assentam 
seus dominios os capitalistas-patrio- 
tes-brazileiros de mãos dadas com os 
capitalistas-patriotas-estranjeiros, re- 
duzindo trabalhadores nacionais e es- 
tranjeiros na mais avára condição de 
pauperismo e ruina- 

Outrora, antes da Republica de 
igualdade e fraternidade, os subditos 
de D. Pedro — os trabalhadores — 
não se haviam apercebido, dada a 
escravização de sua orijem, que ca- 
minhavam em sequencia á lei da abo- 
lição da escravidão, para uma tutela 
mais perigoza do que á de seu tempo. 
Fez-se a Republica em nome da na- 
ção pelas armas militares de terra € 
mar, a tudo assistindo o “povo bes- 
tializado”. Muitas foram as promes- 
sas e esperanças apregoadas. A Re- 
publica caminhava entre os aplauzos 
dos basbaques e a indiferença dos in- 
jenuos. Tudo se dezenvolveu: desde 
as vielas mais escuzas — do Rio de 
Janeiro e alguns Estados — ás ave- 
nidas mais luxuozas — e dos caze- 
bres mais imundos aos palacios mais 
suntuozos. E tudo prosperou; tudo 
enriqueceu. As mais dezenfreiadas 
ladroeiras foram postas em pratica. 

Os reprezentantes do povo, que na 
antiga monarquia escrava até um ano 
antes da Republica, trabalhava trez 
mezes a 50$ e 758 diarios — fóra as 
lambujas — em muito menor numero, 
foram aumentados, por eles mesmos, 
a 75$ para todos — senadores e de- 
putados — se não nos enganamos, 
280 e tantos murcegos a chuparem a 
têta da mãe-patria — que, no dizer 
de vulto proeminente na politica anti- 
ga:—“é muito bom morrer pela patria 
mas é melhor viver da patria”, refe- 
rindo-se naquela época a uns tantos 
patriotas— que durante 9 mezes tra- 
balham em pról dos seus habitantes 
— sucia de malucos que ainda não 
soube correlos a chicote das ten- 
das onde fabricam leis em prejuizo da 
coletividade e em proveito de suas 
aljibeiras. 





Não chegavam os 758, aumenta- 
ram-se nos seus gananciozos desig- 
nios: passaram-se a 100$ diarios afóra 
1:0008 para reprezentação e ajudas 
de custo; isto é, o malandro que, por 
exemplo, reprezenta na Camara ou 
no Senado o Amazonas, sem nunca 
lá ter posto os pés, recebe, rezidindo 
aqui, no Rio, como si de lá viesse 
tomar parte nos festins lejislativos, a 
quantia de 1:0008000. 

E esses patriotas, muitos dos quais 
ocupam as mais altas pozições nesta 
sociedade corrompida, dos seus jor- 


nais — tribuna de defeza de tudo 
quanto de Jadroeira tramam contra o 
povo — veem cinicamente dizer que 


aqui não ha questão operaria e que o 
governo deve reprimir com violencia 
as manifestações do operariado em 
favor de situação melhor e mais com- 
pativel com a sua vida de homens tra- 
balhadores, com leis coercitivas — 
ainda mais cadeadas — que anulem 
de vez essas manifestações de pro- 
testo e defezs para que assim possam 
garantir as estupidas ambições de 
uma classe que em todas as épocas, 
só tem sabido roubar e assassinar as 
aspirações de uma minoria conciente 
que vem, apezar das cruentas perse 
guições, semeando pelo mundo em 
fóra as mais belas doutrinas que ha 
concebido o cerebro humano. 





A VOZ DO TRABALHADOR 
O e e em 








Para robusecer os nossos argu- 
mentos condenando a intervenção po- 
litica no meio operario, recorreremos 
a uma importante obra de sociolojia 
do eminente escritor portuguez Silva 
Mendes, — “Socialismo Libertario ou 
Anarquismo” onde se encontram 
as mais entuziasticas narrações de fa- 
tos decorridos sobre a luta operaria 
nos principios do seculo passado, na 
velha Europa, quando espiritos lumi- 
nozos como os de Karl Max e Bacu- 
nine, especialmente, nos diversos pai- 
zes onde o levava o seu temperamen- 
to de inexcedivel combatividade, nos 
centros onde havia mais exploração 
do trabalho humano, incitava o opera- 
riado a se organizar, nas suas asso- 
ciações, pela ação revolucionaria, isto 
é, pela ação diréta, em antagonismo 
com as teorias de Karl Max, partida- 
rio da ação política, para a conquista 
da sua liberdade economica e social. 

No proximo numero transcrevere- 
nos importante mensajem dirijida por 
Bacunine ao operariado hespanhol, 
que, apezar da época em que fôra pu- 
blicada, não perde a oportunidade no 
atual momento de tão cinica e per- 
versa mistificação a que tentam levar 
o operario não orientado nas lutas 
em que tem o dever de envolver-se. 


RozenDO DOS SANTOS 











PELO MUNDO 


NO BRAZIL 
S. Paulo 

SANTOS — À burguezia desta lo- 
calidade auxiliada pela policia decidiu 
eilminar a todo tranze a organização 
operaria, e para isso não reparou em 
meios covardes e infames, muitos dos 
quais são do conhecimento publico. 

A policia, na pessoa de Bias Bueno, 
seu jenuino reprezentante, prometeu 
aos patrões que havia de desbaratar 
e abafar definitivamente o movi- 
mento operario. 

Por ocazião das ultimas gréves, 
esse reprezentante do Estado foi bri- 
lhantemente banqueteado, em ação de 
graças pelos seus procedimentos van- 
dalicos contra os operários, e todo o 
mundo grita em alta voz que este pi- 
gmeu chefete da horda' policial como 
tambem os varios ofíciais dessa mili- 
cia de morte receberam dos capitalis- 
tas muitos contos de réis. 

A questão social nesta cidade é 
entendida pelas autoridades como um 
fenomeno que serve unicamente para 
proporcionar-lhes melhores postos, 
como ha pouco aconteceu com o Dr. 
Octavio Ferreira Alves, atual dele- 
gado em S. Paulo, e para receberem 
somas enormes a bem do serviço pu- 
blico, que consente em atropelar e 
assassinar as classes trabalhadoras. 

A promessa porém é ainda uma uto- 
pia, porque a organização operaria 
lonje de declinar redobra as suas 
enerjias, preparando-se para novas 
lutas, demonstrando que é suficiente- 
mente potente para inutilizar as ten- 
tativas burguezas. 

As classes continuam a realizar as- 
sembléas e jeneralizar a propaganda 
emancipadora por todos os meios ao 
seu alcance. 

A Federação Operaria distribuirá 
milhares de circulares ás sociedades 
operarias da Europa e da America, 
explicando a situação revoltante em 
que se encontra o operariado no Bra- 
zil e as leis celeradas decretadas 
pelos lejisladores, para prender os 
trabalhadores ao carro da insaciavel 
exploração capitalista e da negação 
de todos os direitos do homem. Desta 
fórma o protesto contra as iniquida-” 
des do patronato e da autoridade, pro- 
movidas contra os homens produtores 
e amantes da justiça e da liberdade 
passará de nacional a universal. 

Verá, pois, a burguezia brazileira 
que a sua vil atitude contra o prole- 
tariado será compensada com um 
forte abalo nos seus interesses morais 
e materiais, aprendendo assim a res- 
peitar devidamente os direitos dos 
produtores. 

GRACcO 


SOROCABA — A jentalha vadia 
de Sorocaba — a que vive explorando 
o povo trabalhador — está de unhas 
iriçadas contra os nossos camaras dali 
que no seio da bem orientada União 
Operaria (confederada), muito teem 
aborrecido os parazitas daquela loca- 
lidade. E sempre perversos teem in- 
famemente procurado destruir e amt- 
lar o prestijio que no meio operario 
e mais devido á sua orientação, tem 
a União Operaria de Sorocaba. 

Mas não ficou só aí a infamia da 
jentalha de cazaca e batina: ainda 
pretendendo expulsar o mosso cama- 
rada Josef Jouber, como não houvesse 
um crime era precizo arranjar: Josef 
Joubert havia escrito algumas verda- 








des pelo O Operario da mesma luca- 
lidade, verdades que aos hipocritas 
não convinha' que viessem á luz do 
dia. E o nosso camarada foi proces- 
sado. Mas, por uma aberração da 
sorte, Joubert foi absolvido. 

Agora os meios são outros: querem 
matar o movimento operario dali, tai- 
vez mandando fechar a União Ops- 
raria. 

* Imbecis: não veem que assim for- 
necem lenha á fogueira. 


Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE — A Federação 
Operaria do Rio Grande do Sul que, 
como as demais sociedades que a 
formam, está confederada, continúa 
a dezenvolver no seio do proletariado 
portoalegrense a sã doutrina pelos 
moldes sindicalistas. Noticias vindas 
diretamente dali demonstram a obra 
criterioza que está fazendo aquela 
Federação arrancada a um ano e 
pouco das mãos dos socialisteiros. 


RIO GRANDE — A classe grafica 
da cidade do Rio Grande despertou 
num salto de jigante da letarjia que 
ha muito a dominava. E desper- 
tou como um heroi preparado para a 
luta. E lutou, lutou e continúa na in 
vestida, altiva contra o patronato in- 
fame e explorador. 

As moticias recebidas telegrafica- 
mente pelos jornais daqui eram con- 
cizas, pozitivando em termos carrega- 
dos de sentimentalismo burguez o 
prejuizo cauzado por uma parede as- 
sim. 

E argumentava o correspondente: 
os jornais não podem ser publicados 
por falta de pessoal; os cinemas não 
podem fornecer programa aos seus 
habitués, com as empolgantes descri- 
ções trajicas ás vezes, romanticas 
umas e passionais outras. 

E' simples: nós coordenamos tudo 


para chegarmos a este rezultado: a | 


classe grafica, via as suas co-irmãs 
organizadas com algumas melhorias 
já conquistadas. Além disso a vida 
tornava-se cada vez mais cara, intran- 
quila, horrivel. Só havia um recurso: 
a gréve. E a gréve foi declarada exi- 
jindo aumento do milheiro de qua- 
dratins: o trabalho melhor remune- 
rado. 

Os patrões naturalmente oferece- 
ram a sua rezistencia: eles tambem 
teem os seus sindicatos e bem: orga- 
nizados; a gréve jeneralizouse: a 
ela correram todos os graficos, pois 
a cauza era comum. Epilogo: a im- 
prensa paralizou-se, tudo que depen- 
dia do braço do tipografo! Apenas 
uma eceção, para não fujir á regra, 
mas honroza: A Voz da Estiva, 0 va 
lente orgam operario da cidade do 
Rio Grande, segundo informações, 
publicou-se diariamente. 

Emquanto os da banda oposta cho- 
ravam braços, o nosso colega, valente, 
superiormente, como um dezafio, se- 
guia tranquilo a sua'arena e em quen- 
tes frazes concitava os grevistas. F 
tinha braços. Por que? Sabemos nós 
e tambem os nossos opressores. 

Mas... não sabemos ainda o fim 
deste brilhante movimento reivindi- 
cador. Esperamos, não como querem 
alguns confiantes nos pais dos opera- 
rios, mas com sindicalistas: espere- 
mos informes. 


EM OUTROS PAIZES 
Mexico 

4 Segue por diante, cada vez mais 
iirme e mais forte, o movimento re. 
volucionario que os nossos irmãos, os 
proleiarios mexicanos, vêm susten- 


| tando, ha dous anos, contra a burgue- 





zia exploradora e prepotente daquele 
territorio. 

Com um caráter francamene expro- 
priador, esse movimento merece toda 
a simpatia e toda a solidariedade dos 
homens livres. 

Os trabalhadores que nas monta- 
nhas do Mexico plantaram a rubra 
bandeira da reivindicação, ao grito 
de Terra e Liberdade, estão dando um 
alto exemplo de corajem e decizão 
aos trabalhadores de todo o mundo e 
muito especialmente aos da America, 
a nós todos que nestas terras fartas, 
nestas terras jenerozas vivemos a vida 
ruim da escravidão, quando a feraci- 
dade assombroza deste solo virjem aí 
está aos nossos olhos, lembrando o 
nosso direito e oferecendo-se-nos, pro- 
missora ! 

E agora, que a intervenção da go- 
vernança dos Esados Unidos (de 
acôrdo com a do Brazil e da Arjen- 
tina, segundo notícias ultimas) se an- 


nuncia como certa, agora é que se nos | 


aprezenta a oportunidade de cumprir- 
mos o nosso dever, auxiliando aqueles 
nossos irmãos, e si não confirmando a 
obra deles, ao menos protestando e 
impedindo a premeditada interven- 
ção. 

Os trabalhadores do Brazil devem 
ficar alertas, prontos para se coloca- 
rem na frente dos paréaros, não per- 
mitindo que se leve a cabo semelhan- 
te afronta ao direito dos nossos com- 
panheiros do Mexico. 


França 


Achamos interessante aprezentar 
aos leitores alguns dados referentes á 
nossa conjenere de Pariz, a famoza 
Confederation Général du Travail. 
São algarismos extraídos das informa- 
ções aprezentadas no congresso reali- 
zado o ano passado no Havre. 

O numero de sindicatos confedera- 
dos, que em 1902 era de 1.403, atinje 
aualmente a mais do dobro, a 2.837. 

Em 1904 a C. G. T. tinha 200 mil 
quotizantes, entre 300 mil membros; 
hoje o numero de quotizantes passa 
ae 400 mil, com um efetivo mimmo de 
600 mil associados. Issô mostra que 
em 8 anos dublicou o numero de traba- 
lhadores confederados, apezar da 
opressão continua e progressiva do 
governo. 

No periodo que vai de Junho de 
1910 a Abril de 1912, as organizações 
sindicais sustentaram 2.340 gréves, 
das quais 445 terminaram por uma 
vitoria completa, 900 por um exito 
parcial, e 995 fracassaram. Quer dizer 
que de 2.340 gréves 1.345 acabaram, 
total ou parcialmente, pela vitoria dos 
grévistas. Cerca de dous terços, o que 
é um rezultado consideravel. 





E precizo reajir contra a 
carestia da vida 
OS GOVERNOS TEEM INTERESSE 
EM QUE OS TRABALHADORES 
NÃO SE ALIMENTEM 
Um dos maiores pezadelos que afli- 
je a classe trabalhadora é, não ha ne- 
gar, o crescente aumento no preço 
dos generos de maior consumo em 
todos os recantos do Brazil, maximé 
aqui, na Capital da Republica, onde 
existe um proletariado inconciente 


superior a 600.000 almas, sujeitando- | 


se passivamente a todas as extorções 
de meia duzia de felizardos que levam 
a sua ganancia ao extremo de consti- 
tuirem-se em quadrilha para mais 
proficuamente roubar e reduzir á mi- 
zeria esses proletarios, aliás dignos 
ainda de peior e mais ferrenha ex- 
ploração, pois o homem, deixando-se 
vitimar sem reação, só merece o des- 
prezo pelos que tudo podem e tudo 
querem. 

Si o trabalhador, juntando-se a ou- 
tros trabalhadores, levasse o seu pro- 
testo enerjico e rezoluto aos magna- 
tas que se acham á testa dos destinos 
deste mizero paiz, condenado a ser 
retalhado pelos patrioteiros que se di- 
zem a fina flôr da sociedade, esse 
estado dezolador da classe trabalha- 
dora não teria logrado satisfazer ás 
ambições indomaveis de quanto la- 
dravaz perambula pelas ruas desta 
cidade arrotando grandeza e poderio. 

Apelar para os poderes publicos 
seria supinamente ridiculo, pois, cal- 
culadamente, os incumbidos dos des- 
tinos da sociedade, preocupados na 
garantia de -seus dominios sobre o 
povo, outro interesse não teem sinão, 
cada vez mais apertar o circulo de 
privações em que se encontra a massa 
proletaria. Pensam eles, e bem, que 
enquanto o trabalhador se mantiver 
ignorante da sua força, prestando-se 
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[a joguete nas mãos dos manhozos po- 
liticos arvorados em mentores, lutan- 
do com os maiores obstaculos para se 
manterem de pé, roendo o duro pão 
ganho em esfalfante trabalho de lon- 
gas horas, poderão desfrutar e gozar 
á tripa fôrra a vida de parazitas. 

Uma ajitação enerjica por parte 
dos que estão emancipados da tutela 
dos governos, se impõe no sentido de 
pôr um paradeiro a tanta falta de 
sentimento pelos que vivem subjuga- 
dos a esta deprimente situação. E' 
precizo que façamos chegar aos ouvi- 
dos dos poderozos o nosso odio, a 
nossa indignação contra o aumento 
desbragado no preço de generos que 
servem de alimento áqueles que não 
dispondo dos meios infames de que 
dispõe a burguezia decrepita deste 
paiz, encontra na carne seca, na fari- 
nha e no feijão os unicos elementos 
para mitigar a fome, enganando o 
estomago. 

E precizo formar-se um comité de 
ajitação, que obrigue essa horda de 
vampiros recuar ante o dezignio que 
lhe absorve a sifilitica imajinação. 

R. S. 


CONTINUA DE PR' O QUE SUSTENTAMOS 


Conhecemos o valor da ação diréta 
e a ineficacia das leis ou das promes- 
sas dos homens do governo e dos pa- 
trões. 

Pregamos o sindicalismo porque, 
como operarios que somos, não al- 
mejamos melhorar as nossas condi- 
ções economicas explorando os nos- 
sos companheiros e por estarmos fir- 
mes no nosso posto ajindo pela orien- 
tação moderna das classes trabalha- 
doras, por julgal-a a unica capaz de 
nos trazer algumas melhorias e abrir- 
nos caminho para a conquista do fu- 
turo. 

Para todo o homem cujo cerebro 
maneja com ideias dignas, cujo cora 
ção sente a necessidade do povo pro- 
dutor, cuja intelijencia se preocupa 
nas analizes da vida contemporanea, 
o parlamentarismo é uma couza 
amorfa, atrofiadora dos povos e um 
meio de reunião sistematicamente 
antagonico ao nosso, onde se rezol- 
vem questões que são alheias ao 
nosso modo de encarar as couzas, ás 
nossas necessidades em comum. 

No parlamento trata-se sómente do 
bem estar da classe burgueza, de fo- 
mentar guerras — a terrivel carnifi- 
cina que ainda mancha o seculo XX 
decretando-se leis monstruozas 

como esse da expulsão de estranjei- 

ros, que veiu atirar a luva á cara dos 

mistificadores que p'raí vivem a em- 

baraçar a nossa obra e demonstrar ao 
| operariado e aos homens livres, mais 
uma vez, o não valor de uma consti- 
tuição escrita e que jamais poderá o 
seu conteúdo ser levado á pratica. 

A lei do fechamento das portas, 
sancionada pelos homens do conselho 
da Mãi do Bispo, é um belo espelho 
para os nossos companheiros empre- 
gados no comercio, que tanto traba- 
lharam para contemplar agora, al- 
vez com arrependimento, a sua espe- 
rança e os seus esforços, atirados ao 
monturo do descredito governamen- 
tal, da inutilidade absoluta das leis 
go capitalista contra o capitalista. 

Os nossos camaradas das associa- 
ções que formam a Federação Mari- 
tima Brazileira, justamente anima- 
dos de boa intenção, enviaram ao mi- 
nistro da justiça um atenciozo pedido 
para que S. Ex. evitasse a expulsão 
dos companheiros santistas. O minis- 
tro prometeu atender ao pedido — 
sempre a eterna promessa! — e aque- 
| les camaradas deixaram S. Ex. inje- 
| nuamente confiantes... na sua pro- 
messa... 

Passaram-se os dias. Nada. Os ope- 
rarios continuavam prezos na Casa de 
Detenção desta Capital... ás ordens 
do jezuitico e arbitrario governo dé 
S. Paulo. 

Vem o Sr. deputado paulista Adolfo 
|! Gordo e aprezenta á Camara uma 

emenda tão monstruoza quão anti-so- 
cial, na já monstra lei de expulsão. 

O projeto passou na Camara e de- 
pois no Senado... Foi posto em exe- 
cução não obstante os protestos parti- 
dos de quazi todas as classes sociais. 

Os companheiros foram expulsos. 
De nada valeu, pois, a promessa do 
ministro: eis o rezultado. 

E se o operariado do Brazil em 
pezo se impuzesse a esse atentado 
selvajem á dignidade humana? 

Era precizo que se achasse organi- 
zado e um pouco orientado. 

Pois tratemos de organizalo, de 
oriental-o. Não o levemos ás urnas, 
onde vai ajudar o inimigo ou falso 
amigo, continuando na mesma situa- 
ção de mizeravel, de escravo mal re- 
munerado. 

Habituemol-o a protestar e não a 
implorar. 

E este o nosso dever. 

Santos BARBOZA 
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SOBRE O JELO 
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Frio intenso, atrofiador e terrivel, 
é esse que se nota nos arraiais opera- 
rios do Rio de Janeiro, que por ser 
a Capital desse vastissimo Brazil, — 
cidade com fóros de civilizada — 
abrigando no seu seio todos os ele- 
mentos, todas as doutrinas modernas, 
devia ser, como um sól de luz ada- 
mantina, derramando os seus raios 
vificadores, pelas mais incultas para- 
jens, penetrando no ambiente opera- 
rio mundial, como uma esperança, 
como um alento, para os companhei- 
ros de lutas, que jazem na arena, 
combatendo com admiravel tenaci- 
dade e abnegação, pelo advento dessa 
sociedade de fraternidade e amor, 
que todos nós aspiramos. 

Ninguem se move — ninguem se 
ergue — ninguem fala. 

O frio regelador das rejiões sibe- 
rianas, penetrou no nosso organismo, 
paralizando-o por completo, e o ex- 
plorado do Rio — do Brazil, — vive 
atualmente, nas garras dum possibi- 
lismo atrofiante, num descanso, di- 
gnos sómente daqueles para quem a 
vida é um manancial de prazeres e 
de gózos. 


As iniciativas bem intencionadas, 
cáem, despedaçadas pelo sopro devas- 
tador da indiferença estoica que sa- 
tura o nosso ambiente, e não raras 
vezes, para não dizer sempre, são ati- 
rados para o ridiculo, chacoteados e 
criticados, os companheiros dedica- 


dos, que procuram ajitar, incrementar | 


a propaganda, em pról das nossas rei- 
vindicações. 

As massas proletarias — talvez por 
uma questão atavica — não crêem na 
profecia dos apostolos da nossa su: 
blime doutrina; não acreditam abso- 


lutamente, que, sobre os escombros | 


dessa sociedade viciada e caotica em 
que vivemos, um dia se levante a au- 
rora radiante, da grandioza e huma- 
nitaria sociedade que prégamos, des- 
pida de todos os prejuizos estultos e 
grosseiros, livre enfim desses arte- 
factos nojentos, que os recalcitrantes, 
denominam de civilização. 

Ninguem crê... 

Por mais que façam os libertarios, 
esses grandes amigos dos trabalhado- 
res, missionarios sublimes, sinceros e 
dezinteressados dessa nobilitante cru- 
zada, cujo apostolado na prégação do 


evangelho igualitario, tem sido, in-| 


contestavelmente, de abnegação e sa- 
crificios; por mais que trabalhem os 
socialistas de todas as côres — muitos 
deles convictos e liais — por mais 
que se batam, secundando a ação dos 
libertarios, no humano empenho de 
aclarar convenientemente a concien- 
cia do obreiro, arrejimentando-o para 
a luta em demanda dos seus direitos 
conspurcados pela burguezia crimi- 
noza e perverza, — é tudo em vão — 
é prégar do dezerto, porque, os pri- 
meiros são apontados como perturba- 
dores da ordem, como insufladores 
de gréves, e os segundos, são apeli- 


dados de demagogos, são encarados | 


— pelo proprio trabalhador, como ex- 
ploradores, que se querem manter á 
custa das associações. 

Não ha confiança... 

O obreiro, não se procura aquecer 
ao calor refrijerante do sol do ideial 
da- redenção. Prefere o frio ener 
vante — gosta, de viver tantalizado 
sob o guante de ferro do capitalismo 


açambarcador; prefere morrer asfi- | 


xiado, lentamente, a vir jurar ban- 
deira nas fileiras ao protesto, engros- 
sando destarte, o exercito dos con- 
vencidos, que hoje, no mundo inteiro, 
se prepara para vencer os criminozos 
historicos, esses mesmos terroristas, 
que constituem a minoria intranzijen 
te, que até hoje vem dirijindo os des- 
tinos da humanidade. 

Não quer o trabalhador brazileiro 
— com eceções honrozas — fitar o 
sol de raios dourados, que despontou 
no horizonte da plebe — essa mesma 
plebe, sublime e altaneira que derri- 
buu a Bastilha — e eliminou o Ca- 
pêta. ' 

Preferem viver “nesse engano lêdo 
e doce, que a fortuna não deixa durar 
muito”, O Despertar porém, para a 
realidade, será terrivel — esmagador. 
O que se está passando atualmente, 
não só no Brazil, como em toda a 
America — é o prenuncio de uma 
guerra sem treguas nem piedade, que 
os governos vão mover contra Os ope- 
rarios. Quizera estar enganado — 
mas, infelizmente, os fatos veem em 
auxilio do que acabo de avançar. 

E” triste, mas é verdade. 

O operario brazileiro em sua maio- 
ria, tem a vaidade cupidesca de que- 


rer viver alimentado pelas promessas | 


oficiozas dos politiqueiros enganado- 
res; querem viver nessa mortal apa- 


























tia de sempre, guindados ao carro de 
triunfo dos doutores do parlamento 
— não falo com todos esses feitore 
de todas as idades, que só vêem ne 
trabalhador o escravo obediente e 
passivo, que é precizo viver chico- 
teado e ultrajado. 


E... esperemos — que a melhoria 
economica ha de vir. 

E' melhor esperar, calmo, sereno e 
rezignado, como a vitima a caminho 
do sacrificio, que o parlamento, bur- 
guez e caricato, resolva a questão, 
pela verdade basofa dos doutores des- 
peitados, do que reunir enerjias para 
lutar diretamente. 

E' mais acertado, fazer politica ja- 
cobina — estreita e rotineira, com os 
bonifrates patrioteiros — do que se- 
guir os ensinamentos politicos de Ca- 
millo Peletan — de Jules Guesdes. 


E” mais acomodaticio ser adepto 
das teorias arcaicas, dos dirijentes po- 
líticos, individuos mal intencionados 
e perversos — doutrinadores verme- 
lhos como Moysés, que mandava 
amar o povo da sua nação, e odiar 
o das outras, do que ser setario, dici- 
pulo de Malatesta — de Kropotkine, 
— Leone — Marx — Bebel, e outros 
muitos, que embora por caminhos 
opostos, todos marcham em demanda 
daquela sociedade de amor e liber- 


| dade, que Zola — o imortal — nos 
| fala, na sua jigantesca obra. 


Nada comove o trabalhador desta 
brazilica terra... 


O sofrimento do companheiro, é 


| para ele uma quesfãd de somenos im- 


portancia. , 


Quando uma classé, um pouco mais 
orientada levanta a” bandeira rubra 


“do protesto, contra os desmandos do 
| oiro, 
| conferencias 
| pela auzencia, nos comicios, idem. Ao 


fica só, e desprezada. Nas 


doutrinarias,  primam 


apelo dos arautos da nova éra, res- 
Pondem com um silencio que desnor- 


| teia, e, nessas condições, não é de- 
mais que digamos, que, no Brazil, em 


se tratando da questão que hoje em- 
polga quazi todas as nações, é sobre o 
jelo que se navega. 


Jose” FLóro 








Canhenho Associativo 


Federação Operaria (Santos) — Ha 
muito que o esperavamos. As cauzas da 
demora não nos eram extranhas. Os dis- 
cipulos de Loiola andam espalhados por 
toda a parte pretendendo estiolar as 
ideias naturais que desafiam ao ca- 
minho da equidade e da justiça. O oficio 
de adezão cauzou jeral contentamento, 
Avante! Já respondemos e indicamos o 
camarada para a delegação. O nosso 
mensajeiro já anda sulcando as aguas 
do oceano em demanda do velho mundo. 

Sindicato dos Sapateiros (Jaraguá, 
Maceió) -- Recebida a carta. A orga- 
nização deve ser a nossa principal pre- 
ocupação. O operariado dezorganizado é 
um elemento sem vontade, sem enerjia: 


| torna-se submisso, passivo. O mesmo não 


acontece quando ele se encontra agre- 
miado para a luta economica: é altivo, 
enerjico, sempre disposto a não perder 
ocazião de demonstrar a sua aspiração 


| de melhoria, que só deste modo poderá 


conseguir. À organização de classe é um 
sport onde nos habituamos a dezenvolver 
a nossa atividade e a nóssa enerjia. Já 
Pes pondemtos dando as explicações pedi- 
as. : 

Centro Oparario Primeiro de Maio 
(Petropolis) — Já notifigamos o numero 


| dos exemplares pedidos. Si.não chegas 
| rem 50 exemplares pedimos comunicar 


quantos mais são precizos. 

Associação dos Empregados Barbeiros 
e Cabeleireiros (Rio) — Recebemos a 
comunicação. Sim, o mosso concurso 
será incondicional, obedientes á orienta- 
ção que defendemos. E' este o papel d'A 
Voz do Trabalhador. 

Centro dos O. Marmoristas (Rio) — 
E” do auxilio das organizações que po- 
derá viver 4 Voz. 

Sorocaba — Recebida a carta. Estamos 

J. J. (Sorocaba) — Recebida, Estamos 
inteirados do seu conteudo. A burguezia 
foi sempre assim e o será enquanto a 
sua derrocada não fôr completa: tem 
medo dos que levantam a capa da hipo- 
crizia com que eles se envolvem e por 
terem medo e por terem ainda poderio, 
para o manterem lançam mão de todos 
os recursos. E são bem conhecidos. Com 
o camarada dizemos tambem: corajem, 
não dezanimemos que havemos de ven- 
cer! A União Operaria de Sorocaba daí 
enfrentará com certeza a sanha burgue- 
za. Escreva-nos uma correspondenlia, ao 
menos quinzenal. Saude! 

Rodolfo Felipe (S. Paulo) — Escrevo 
a respeito. Estou de fórma a não poder 
prestar o concurso que me pedes. Saude! 
— Cecilio. 

Z. Z. (Sertão de Minas) — Recebida 
a carta. Já respondemos. Seguiram jor- 
nais e estatutos e mais alguma couza. 
Contamos com o amigo. — Saude. 

F. Minhocal (Belo Horizonte) — Isso. 
Alegrou-nos tua carta. Não dezanime: vá 
introduzindo o sindicalismo. Fará uma 
boa obra. Recebido o dinheiro. Seguirão 
os exemplares pedidos .. 

Vicente Moura (Alaffõas, Maceió) — 
Recebemos a carta; a primeira tambem. 
Aguarde resposta. Motivos de força 
maior determinaram esta falta... Não 
dezanime. A grandeza do nosso Ideial é 
al que nada poderá impedir a sua evo. 
lução. Saude 
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MOVIMENTO ASSGCATIVO 





Federação Operaria do Rio 
de Janeiro 


Comicios conira a carestia da vida 


Considerando que a alta do preço 
dos jeneros de primeira necessidade 
vem mais de perto agravar a situação 
precaria em que se encontra o povo 
desta Capital, já tão escravizado pelos 
impostos que sobre si pezam e pela 
falta de liberdade tão lindamente es- 
crita na constituição da Republica, 
mas negada seja a quem fôr -(eceto 
aos graúdos), pois que para isso o go- 
verno nos aponta ironicamente a boca 
da barra ou a Caza de Detenção; 

considerando que o momento atual 
das condições de vida do operariado 
não póde de fórma alguma passar des- 
percebido para a Federação Operaria, 
reprezentante jenuina do proletariado 
livre desta Capital; 

a mesma Federação, encetará, após 
as festas carnavalescas, uma série de 
comicios publicos na cidade e nos ar- 
rabaldes, afim de protestar contra o 
desleixo, aliás comum, dos senhores 
da Prefeitura e contra os trusts nacio- 
nais, que são a cauza das dificuldades 
com que luta atualmente o povo do 
Rio de Janeiro. 

A carestia dos alugueis de cazas 
tambem será tratada nessas reuniões 
publicas, que de alguma fórma hão 
de produzir rezultados praticos para 
todos aqueles que sofrem as conse- 
quencias nefastas do capitalismo. 

De completo acôrdo com essa rezo- 
lução da F. O. R. J., aqui estamos 
para acompanhal-a nessa campanha, 
em tudo que estiver ao nosso alcance. 

A Voz do Trabalhador é do povo e 
pelo povo trabalhador. 


Sindicato dos Operarios das 
Pedreiras 


Na assembléa jeral realizada em 
22, foi eleita a nova diretoria para o 
corrente ano e nomeados os novos de- 
legados junto á Federação, sendo 
tambem rezolvidos outros assuntos de 
grande interesse para a classe. 

Este sindicato, que atualmente está 
na vanguarda do movimento, conti- 
núa dia a dia a receber novas adezões 
de socios. Avante camaradas! Para a 
frente! 


Sindicato de Ofícios Varios 


Em reunião realizada no dia 17, foi 
eleita a Comissão Executiva, que fi- 
cou assim composta: 

1º secretario, José Alves Diniz; 2º 
secretario, João Leuenroth; thezou- 
reiro, Manoel G. de Oliveira. 

Na mesma reunião foram nomea- 
dos os delegados junto á Federação. 

E' necessario que todos os compa- 
nheiros sem organização procurem 
associar-se a este sindicato para colo- 
calo na vanguarda do movimento. 
Camaradas! E' precizo sairmos da 
apatia em que nos encontramos! 

As reuniões de Comissão realizam- 
se ás sextas-feiras, ás 7 1|2 da noite, 
á rua Jeneral Camara, 335. 


S. de R. dos T. em Trapiches 
e Café 


Esta pujante coletividade, que tanto 
tem trabalhado em prol dos compa- 
nheiros de Santos, perseguidos pelo 
jezuitico governo paulista e pelo fa- 
mijerado delegado de policia daquela 
cidade — Bias Bueno — continúa a 
ajitar-se. 

Na ultima assembleia, deliberaram 
os companheiros da mesma associa- 
ção contribuir com a quota de 25$ 
mensais para a publicação d'4 Voz do 
Trabalhador. À 

Um bravo, pois, aos incansaveis ca- 
maradas da S. de R. dos T. em T. e 
Café. 


Sindicato dos Estucadores 
e Pedreiros 


E' cada vez mais animador o movi- 
mento deste sindicato, cuja comissão 
executiva, nomeada ultimamente, tra- 
balha ativamente para a reorganiza- 
ção total das duas classes. 

O sindicato reune-se aos sabados, 
á noite, á rua Jeneral Camara, 335. 


União dos Alfaiates 


Teem sido muito concorridas as ul- 
timas reuniões desta sociedade sindi- 
calista. 

Expediente todas as noites das 7 ás 
9 horas no mesmo local. 


União Jeral dos Pintores 


No mesmo local, ás 7 horas da noi- 
te, reune-se este sindicato na proxima 
sexta-feira em assembleia jeral ordi- 
naria. 


Centro dos Operarios Marmos 
ristas 


Todas as quartas-feiras, no mesmo 
local e horas se reune a comissão ad- 
ministrativa deste Centro. 


Sindicato dos Carpinteiros 


Na proxima sexta-feira, no mesmo 
local e horas, reune-se este sindicato. 

Nenhum companheiro deve faltar a 
essa reunião. 


Sindicato dos Sapateiros 


Na proxima segunda-feira, no mes- 
mo local e horas, haverá uma reunião 
para a qual são convidados todos os 
sapaeiros. 


Fenix Caixeiral 


Esta co-irmã fará reaparecer bre- 
vemente o seu orgam — O Despertar 
— que tão util se torna para a classe 
caixeiral. 

Que venha O Despertar, que venha 
repleto de educação associativa. 

Nós desde já felicitamos os com- 
Panheiros da Fenix por esse fato. 


Federação Maritima Brazileira 


Para hoje, á noite, esta marcada 
uma reunião desta novel Federação, 
á qual devem comparecer todos os 
reprezentantes das associações inte- 
ressadas, visto ter de se proseguir nos 
trabalhos referentes á instalação de- 
finitiva da mesma. 


Associação dos Empregados Bars 
beiros e Cabeleireiros 


A Sociedade dos Empregados Bar- 
beiros e Cabeleireiros está dezenvol- 
vendo ativa propaganda no seio da 
sua classe. 

A 14 de Janeiro, em assembleia je- 
ral foi eleita a seguinte diretoria: 

Prezidente, Alfredo da Costa Re- 
belo; 1º secretario, Domingos Ribeiro 
Cabral; 2º secretario, Manoel de Al- 
meida Negraes; tezoureiro, José Bar- 
boza Ribeiro; bibliothecario, Custodio 
Pais (reeleito). 

Conselho: João de Macedo da Cos- 
ta Cabral, Antonio Botelho Dias, Ma- 
noel Fernandes, Jozé Ribeiro da Cu- 
nha, Francisco Cardozo da Costa, Ma 
noel Tavares Monteiro, Abel Sampaio 
e Augusto Pinto. - 

Que estes camaradas saibam levar 
a sociedade de que são diretores 
avante e, ainda mais, fazendo- apassar 
pelo cadinho da luta sindicalisa; en 
grenajem simples e manejo rapido. 


Associação Operaria Indepene 
dente 


Esta prospera associação, recente- 
mente organizada no bairro de Vila 
Izabel, está despertando a atenção 
dos operarios dali, que a ela se vão 
incorporando. 


Hoje, ás 7 horas da noute, á rua 
Souza Franco 64, sua séde social, ha- 
verá assembleia jeral para leitura do 
balancete mensal e tratar de impor- 
tantes assuntos. 

Toda a correspondencia relativa a 
esta seção, marcando dias de reunião, 
bem como as rezoluções tomadas e 
a tomar nas mesmas, deve ser enviada 
ao companheiro Anjelo Vitor--Caixa 
postal, 1.427. 
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Locais Operarios 


Distrito Federal 
(CONFEDERADAS) 





Federação Operaria do Bio de Janeiro 
— Rue Jeneral Camara, 335. Expediente: 
todas as noutes, das 7 às 9 horas. Sessão 
ordinaria, às quartas-feiras. 

Centro dos Operarios Marmoristas — 
Rua Jeneral Camara, 335. 

União dos Alfaintos — 
Camara, 335. 

União Jeral dos Pintores — Rua Jeneral 
Camara, 335. 

Sindicato dos Sapateiros — Rua Jene- 
ral Camara, 335. 

Bindicato dos Carpinteiros — Rua Je- 
neral Camara, 335. 

Sindicato de Oficios Farlos — Rua Je- 
neral Camara, 335, 

Sindicato dos Estucadores o Pedreiros 
— Rua Jeneral Camara, 335. 

Bindicato dos Operarios das Fodreiras 
— Rua da Passajem, 161, 

Fonix Caizeira] — Rua  Uruguayana, 
137. 

Associação Operaria Indepentento — 
Rua Souza Franco, 64, Vila Izabel, 


Rua Jeneral 


(AINDA NÃO CONFEDERADAS) 


Sociedade O. E, o Progressiva dos Tra- 
balhadores em Fabricas de Tecidos — 
Rua Capitão Felix, 14, S. Cristovão. 

A. P. dos Barbeiros e Cabeleireiros — 
Rua Luiz de Camões, 38. 

Centro Cosmopolita — Rua do Senado, 
215 e 217. 








Federação das Arteg Graficas — Rua 
Barão de 8. Goncalo, 6. 

S. de R. dos Trabalhadores em Trapi- 
ches e Café — Rua Municipal, 9. 

União dos Operarios Estivadoros — 
Rua Camerino, 16, 


A. EB. dos Marinheiros o Bemadores — 
Rua Barão de S. Felix, 18, 


União Jeral dos Foguistas — Largo de 
S. Domingos, 4, 


Gromio dos Maquinistas da Marinha 
Civil — Rua Marechal Floriano, 126. 

8. E. dos Trabalhadores em Carvão é 
Mineral — Rua do Livramento, 158. 

Fraternidade Progresso — Rua Henri- 
que, 7, Gavea, 

Centro dos E. em Ferro-Vias — Rua do 
Hospicio, 170, 

&. B. dos Cocheiros, Carzoceiros e Clas, 
ses Annexas — Rua Marquez de Pom. 
bal, 41, 


Liga Fedoral dos E. em Padaria — Rua 
Jeneral Camara, 3183, 


Centro P. dos Calafatos — Rua Senador 
Euzebio, 252. 


Cironlo dos Operarios da União — Rua 
Marechal Floriano, 18. 


Associação Tipografica Fluminense — 
Avenida Passos esquina da rua da Alfan- 
dega, í 


Estajdo do Rio 


Circulo Operario Fluminense — Rua 
Barão do Amazonas, 158, Niteroi. (Confe. 
derada). 

Centro Operario Primeiro de Maio — 
Rua Tereza, 1.258, Petropolis. 


S. Paulo 
(CONFEDERADAS) 


União Grafios — Rua do Riachuelo, 43, 
Capital. 

União Operaria — Rua da Olaria, 5, 
Sorocaba. 

União Operaria — Cravinhos. 

Sociedade B. Operaria, Vila Rafard. 

União Operaria Beneficente de Franca 
— Franca. 

Federação Operaris Local (Santos) — 
Rua Jeneral Camara, 352, e suas federa- 
dts: 


Sindicato dos Carroceiros e Chauffeurs 
— Rua Amador Bueno, 25. 


Sindicato dos Tornos de Embarque de 
Café — Rua Amador Bueno, 25. 

Bindicato dos Pintores — Rua Amador 
Bueno, 25. 

Sindicatos dos Fedreiros e Sorventes — 
Rua Jeneral Camara, 852. 

Sindicato dos Canteiros — Rua Jeneral 
Camara, 352. 

Sindicato dos Trabalhadores das Docas 
— Nua Jeneral Camara, 352. 

Sindicato dos Estivadores — Rua Jene. 
ral Camara, 352. 


Sindicato dos Carpinteiros — Rua Jehe. 
ral Camara, 352. 


Sindicato dos E. da Estrada de Ferro — 
Rua Jeneral Camara, 352. 


Sindicato dos T. do Moinho Santista — 
Rua Jeneral Camara, 352. 


“Sindicato dos Forreiros e Serralheiros — 
Rua Jeneral Camara, 352. 


Rio Grande do Sul 
(CONFEDERADAS) 


Federação Operaria do Rio Grande do 
Sul — Rua Santo Antonio, 157, e suas 
federadas: 

União Operaria Internacional. 

Algemeiner Arbeiter Verin. 

União dos Fedreiros. 

Sociedado Polaca. 

União Metalinrjica. 

União dos Chapeleiros, 

União Tipografica. 








A VOZ DO TRABALHADOR 
BALANCETE DO N, 23 





Lista a cargo do companheiro 
Demetrio Méiilann — Mifiana, 
2$; Manoel Domingos, 18$; 
José Bavacal, 1$; José Au- 
gusto, 1%; Um operario, 1$; 
José Barrias, 18; Anjelo Mi- 
race, 18; Um, $400; Miguel 
iPluvins, 1$; Antonio Souza, 
1$; João de Almeida, 18; 
Agostinho Garcia, 14; P. Frei- 
tas, 1$; D. Fruitas, 1$000. 
Ota senso e omni q e 

lista a cargo do companheiro 
Maximiano de Macedo — Ma- 
cedo, 1$; A. Muller, 3$; An- 
tonio Baptista, 2$; Carlos A. 
de Lacerda, 2$; Manoel H. 
dos Santos, 2$; Vitor Teofilo, 
1$; Adelino José da Silva, 1$; 
Francisco Bueno, 18; Alves 
Diniz, 18; Irmãos Boni, 2$; 
Alvaro Cerdeira, $500; M. 
Tavares de Almeida, 1$; M. 
Gama, 1$; M. Esteves, 1$000. 
POLAS* Secas seo TUTO 

Quota da Sociedade Operaria 
Independente ....ccmesaoos 

Quota da S. P, dos Trabalha- 
dores em Fabricas de Tecidos 

Miguel Corbelia................ 

Ferreira Minhocal, Minas 

Venda avulsa......... eus cosa. 

Quota da Sociedade de Resis- 
tencia dos Trabalhadores em 
Trapiches e Café............. 


14$400 
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SATDAS 


TMPIASRO E cesicesce see src. 
Compozição papa P 
Carreto ....... 
Baldo ..ccca.. 
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